
TRIGO & FARINHAS®
 

Análises e Previsões de mercado para suas decisões diárias 

Textos originais de nossos analistas 

05 de agosto de 2010                                              Quinta-feira                                                                 Nº 594 

1. ANÁLISES DE MERCADO 

FARINHAS DE TRIGO 

Moinhos querem aumentar o preço das farinhas em R$ 4,00/sc  
As fortes elevações dos preços internacionais do trigo estão abrindo espaço para que os moinhos 
brasileiros, principalmente do RS, tentem conseguir um preço melhor pela farinha. Se confirma-
da, a alta de 4 reais/saca de 50 kg representará algo em torno de 15,8% sobre a farinha comum e 
de 7,7% para a farinha para massa fresca. De concreto, ouvimos negócio de 600 toneladas de 
farinha comum com mais de 1% de cinzas a R$ 30,00 à vista na Bahia, e 300 toneladas da mesma 
farinha a R$ 30,50 com 35 dias de prazo. Isto já configura aumento de 4 reais/saca.  Das farinhas 
restantes, ouvimos que a farinha inteira com 0,6% de cinzas tem vendedor a R$ 38,00, com com-
prador a R$ 34,00 e farinha para massa fresca tem vendedor a R$ 67,00, com comprador a R$ 
57,00. Mas, alguns representantes receberam ordens de seus moinhos para ficarem fora do mer-
cado, pelo menos até segunda-feira próxima, para ver o que acontece no mercado. 
No mercado distribuidor, as altas já começaram 
O mercado distribuidor também está se preparando para elevar os preços mais ou menos neste 
mesmo nível, isto é, aumentará em 4 reais os seus preços de farinha especial sobre a saca de 50 
kg, que no momento estão por volta de R$ 50,50, representando uma elevação de 7,93%. Segun-
do declarações da Associação Brasileira das Indústrias de Massas Alimentícias - Abima, o aumen-
to poderá chegar a 10%  nos próximos dias, refletindo no pãozinho de cada dia. 
Moinhos argentinos elevaram sua pedida em 20 dólares/ton  
Da mesma forma, os moinhos argentinos aumentaram em 20 dólares/tonelada a sua pedida pela 
farinha 000, que era negociada a US$ 280 até a semana passada e agora está sendo oferecida a 
US$ 300; os compradores brasileiros estão aceitando US$ 290, no momento. 

TRIGO NACIONAL 
Conab divulga estimativa de aumento de 6,4% na produção brasileira de trigo 
O 11º levantamento da Conab - Cia Nacional de Abastecimento, vinculada ao Ministério da Agri-
cultura, divulgado nesta quinta-feira, indicou que o Brasil deverá aumentar a sua produção de 
trigo em 6,4% na safra 2010/11. Dentre os oito estados produtores, seis diminuíram a produção, 
mas os aumentos verificados no Mato Grosso do Sul (3,6%) e do Paraná (21,4%) garantiram uma 
produção de 5,34 milhões de toneladas, contra 5,02 milhões da safra anterior, apesar de a área 
plantada ter sido reduzida em 11,6%, passando de 2,42 milhões de hectares plantados em 2009 
para 2,14 milhões plantados em 2010. A grande transformação, porém, ocorreu na produtivida-
de, que passou de 2.070 kg/ha da safra anterior para 2.492 kg/ha na safra atual. 
Paraná deverá ser muito demandado 
Sob o ponto de vista da comercialização, o relatório desta quinta-feira permite prever boa de-
manda para o trigo-pão do Paraná, tanto por sua qualidade de panificação, mas também pelo 
bom volume que está apresentando. Com a redução de 8,7% na produção no Centro-Oeste brasi-
leiro, 11,4% no Sudoeste e, mais especificamente, de 6,5% em Santa Catarina e 9,0% no Rio 
Grande do Sul, é provável que o trigo paranaense tenha os seus preços elevados significativa-
mente a partir de setembro. 
Faep consegue reverter preço mínimo do trigo 
O ministro Hamilton Carvalhido, no exercício da Presidência do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
concedeu liminar ao mandado de segurança impetrado no mês passado pela Federação de Agri-
cultura e Pecuária do Paraná (Faep) contra a redução de 10% nos preços mínimos do trigo. Na 
sua decisão, o ministro determina ”a imediata suspensão dos efeitos da Portaria nº 478, a fim de 
que prevaleça, entre 1º de julho de 2010 até 30 de junho de 2011, para os preços mínimos da 
safra de inverno de 2010, aqueles da Portaria nº 324, de 08 de maio de 2009”.  

TRIGOS IMPORTADOS 

Diferenças com o trigo importado atinge 43,76% 
Com os preços do trigo brasileiro permanecendo mais uma vez inalterados e os preços interna-
cionais dando novos grandes saltos é inevitável que a diferença entre ambos aumente considera-
velmente, chegando nesta quinta-feira a ser quase a metade do valor do trigo nacional. Em rela-
ção ao preços do trigo canadense o trigo brasileiro vale 43,76% menos, em relação ao trigo duro 
americano 36,41%, em relação ao trigo duro francês 32,27%, em relação ao trigo brando russo, 
40,03% e em relação ao trigo argentino, 9,65%. 
Rússia suspende exportação de cereais  
Vladimir Putin, primeiro-ministro russo, suspendeu hoje, quinta-feira, as exportações de cereais 
e produtos derivados, na sequência da seca prolongada que tem vindo a assolar o país. A propos-
ta foi aprovada pelo executivo russo e entrará em vigor a partir do dia 15 de Agosto. O estado de 
seca obrigou já à decretação de estado de emergência em 27 regiões russas e vai condicionar a 
colheita de cereais deste ano. 
Segundo o Ministério da Agricultura, a colheita anual traduzir-se-á em  70 a 75 milhões de tone-
ladas de cereais, menos 20% do que no ano passado. Este números irão refletir-se, segundo es-
pecialistas, no preço não só do pão, mas também no leite, carne e outros alimentos de primeira 
necessidade. Esta medida já teve repercussões nos mercados internacionais, com o aumento do 
preço dos cereais. "Devemos evitar que os preços domésticos subam", disse o primeiro-ministro 
russo, Vladimir Putin, para justificar o decreto aprovado que proíbe as exportações de trigo, ce-
vada, centeio, milho e farinha entre 15 de Agosto e 31 de Dezembro. 

CÂMBIOS 

REAL/DOLAR 
Dólar fecha em queda de 0,23%, a R$ 1,754 
A cotação do dólar comercial fechou em queda de 0,23% nesta quinta-feira, a R$ 1,754 na venda. 
No ano, porém, a moeda norte-americana ainda acumula ganho de 0,63%. O dólar tem sido cota-
do entre a estreita faixa de R$ 1,775 e R$ 1,745 desde 22 de julho, há onze sessões. As taxas lo-
cais de juros de curto prazo em dólares, porém, voltaram a superar 2% na BM&FBovespa, indi-
cando o retorno de uma pressão que poderia levar o Banco Central a atuar no mercado por meio 
de derivativos. Analistas têm apontado que, por ora, há pouco espaço para variações mais inten-
sas da taxa de câmbio no mercado à vista.  
Por quê o dólar não sobe? 
O dólar não sobe por conta da perspectiva de entrada de capitais no país, com o exemplo da bili-
onária oferta de ações da Petrobras, prevista para setembro, e também pelo ambiente mais fa-
vorável a aplicações de risco nas últimas semanas. 
A moeda também não cai porque os investidores temem aumentar ainda mais as expressivas po-
sições vendidas e serem obrigados a um recuo caso o BC mude a política de atuação, com uma 
oferta de swap cambial reverso (concessão de empréstimos recíprocos entre bancos, em moedas 
diferentes e com taxas de câmbio idênticas.), por exemplo. 
A probabilidade desse evento havia diminuído com o ingresso de US$ 3 bilhões no mercado à 
vista na semana passada. 
“Desde aquela consulta (que o BC fez sobre a demanda por um eventual leilão de swap reverso, 
há quase duas semanas), o mercado pensa: ‘para que preço eu tenho que levar o dólar para que 
o BC atue?’”, disse o operador de uma corretora local à agência de notícia Reuters, que preferiu 
não ser identificado. "O mercado, nos próximos dias, vai testar o BC." 
Ecoando discurso de parte do governo, o Fundo Monetário Internacional (FMI) avaliou que a mo-
eda brasileira parece "sobrevalorizada". (Com informações de Reuters) 
REAL/PESO 
Nova valorização do real frente ao peso 
Foi de 0,089% a valorização do real frente ao peso nesta quinta-feira, contra uma desvalorização 
do real frente ao dólar de 0,28%. A diferença, portanto, é de 0,36% a favor do uso do real para 
uma operação de importação de trigo da Argentina, por exemplo. A cotação foi de R$ 0,4459 pa-
ra a aquisição de um peso, contra R$ 0,4463 do dia anterior, R$ 0,4528 de um mês atrás. 
PESO/DOLAR 
Dólar estável no oficial e no atacado 
Nas casas de câmbio da Argentina o dólar continuou estável nesta quinta-feira, cotado a R$ 3,92 
para compra e $ 3,96 para venda. No atacado também fechou estável a $ 3,9375. Por seu lado, o 
euro baixou um centavo e fechou a % 5,11 para compra e $ 5,21 para venda.  
              

2. TRIGOS DO MERCOSUL 

ARGENTINA 
PREÇOS DE EXPORTAÇÃO 
Preços de exportação na Argentina seguem o mercado internacional 
O preço FOB oficial para o cálculo das retenciones fechou nesta quinta-feira a US$ 245/tonelada. 
Para embarque em agosto/10 houve apenas vendedores a US$ 285, sem compradores, tanto 
para portos do Up River, quanto para os do Sul; para embarque em dezembro/10 houve vende-
dores a US$ 275 e compradores a US$ 270; para embarque no período dez/10-mai/11 houve 
compradores a US$ 260, sem vendedores. 

BOLSA DE CEREAIS DE BUENOS AIRES 
Preços caem 1 peso/tonelada em algumas localidades 
Na contramão das altas dos mercados internacionais, que subiram muito nesta quinta-feira, os 
preços em algumas localidades, como Carlos Casares e Azul, caíram 1 peso/dólar. O restante dos 
preços e praças permaneceram inalterados . 

BOLSA DE COMÉRCIO DE ROSÁRIO 
Diante da elevação dos preços, os vendedores se retraem 
Uma nova grande elevação dos preços nos mercados internacionais fizeram os vendedores para 
exportação se retraírem nesta quinta-feira. Assim mesmo, foram negociadas 80 mil toneladas. 
Os preços subiram para US$ 200 em Arroyo Seco, Rosário e San Martin, para mercadoria do tipo 
2, com ph 78, US$ 195/tonelada para entrega em dezembro e janeiro em Timbúes, Gal. Lago, 
Ramallo, Punta Alvear e San Lorenzo e US$ 190 em Lima. Já os moinhos mantiveram $ 730 por 
trigo com 26% de glúten e $ 750 para trigo com 28% de glúten, ambos com ph 76. 

URUGUAI 

4.000 toneladas de trigo uruguaio negociadas no RS 
Tivemos informação que um moinho próximo a Passo Fundo comprou 4.000 toneladas de trigo 
uruguaio a US$ 140 CIF (!), com o qual está fazendo farinha inteira para uma indústria paulista 
de wafers. No dia desta transação a cotação estava a US$ 190 FCA, à qual se deveria acrescentar 
mais US$ 50/tonelada de frete.  
No porto de Nova Palmira, havia vendedores a US$ 285 e compradoresa US$ 275 para entrega 
em agosto/10 e compradores a US$ 245, sem vendedores, para embarque em dezembro.  

 

3. TRIGOS DE FORA DO MERCOSUL 

ESTADOS UNIDOS 

PREÇOS FAS E FOB DE EXPORTAÇÃO 

Prêmios do trigo FAS caem a zero nos EUA 

Com as cotações das Bolsas atingindo níveis estratosféricos é natural que não seja necessário se 

pagar prêmios sobre elas para se remunerar o trigo. Por isso, os trigos que chegam de trem 

(duro) ou de barco (brando) ao porto de Nova Orleans para exportação no mercado FAS estão 

com os prêmios zerados no momento, com exceção do trigo duro com entrega em agosto, so-

bre o qual é aplicado um desconto de 15 centavos. Já no mercado FOB os prêmios continuam, 

para o trigo duro, a 35 para agosto, 40 para setembro e outubro, 45 para novembro e 50 para 

dezembro. Para o trigo brando os prêmios são 40 para agosto, 50 para setembro, 45 para outu-

bro, 50 para novembro e 55 para dezembro. 

Cotações dos trigos americanos subiram mais 20 dólares/tonelada 

Os preços dos trigos americanos voltaram a subir nesta quinta-feira: o trigo duro fechou a US$ 

301,31 (283,49 do dia anterior), para entrega em setembro e US$ 306,82 (287,81) para entrega 

em outubro. Para o trigo brando, a cotação foi de US$ 314,91 (290,10) para entrega em setem-

bro e US$ 306,82 (300,76) para entrega em outubro. São aumentos muito expressivos, que rom-

peram com a barreira psicológica dos US$ 300/tonelada. 

BOLSA DE CHICAGO – Trigo Brando 

Trigo brando fecha em limite de alta 

Os contratos futuros do trigo brando fecharam com 60 cents/bushel de alta nesta quinta-feira 

diante do anúncio do governo russo de que irá suspender as exportações de trigo a partir do 

próximo dia 15 de agosto até 31 de dezembro. Além disso, as exportações semanais de 854.600 

toneladas, mais o anúncio do USDA de venda de outras 110 mil toneladas para destino desco-

nhecido, para entrega no ano comercial de 2010/11. Até o último dia 29 de julho o acumulado 

das exportações americanas  era de 34% dos objetivos anuais de exportação do USDA, contra 

34,9% da média dos últimos 5 anos. 

BOLSA DE KANSAS – Trigo Duro 

Cotações tocam o limite e fecham com 53,5 cents de alta 

As cotações do trigo duro no Mercado future de Kansas City tocaram o limite de alta durante o 

início da sessão e fecharam com 53,5 cents/bushel de alta, diante de várias notícias positivas: 

anúncio de que a Rússia tinha fechado as exportações de trigo a partir de 15 de agosto, que a 

Ucrânia tinha deixado de efetuar embarques do produto para compradores da Ásia e que o Ca-

saquistão também poderá suspender as exportações, além das altas nas Bolsas de Paris e Lon-

dres. Foram negociados 53.537 contratos. 

EUROPA 

TRIGO INDUSTRIALIZÁVEL: alta de 6,94% em Paris e 94,34% em um mês 

As cotações do trigo industrializável negociado na LIFFE de Paris fechou o pregão desta quinta-

feira com altas entre 3,40% (jan/12) e 6,94% (Nov/10). O mês mais negociado, Nov/10, fechou a 

223,50 euros/ton, alta de 14,5 euros ou 6,94%. Há um mês, a cotação para este mês estava a 

115 euros, tendo havido, portanto, uma elevação de 94,34% no período. O volume subiu signifi-

cativamente para 48.446 contratos. 

TRIGO PARA RAÇÃO ANIMAL: nova grande alta de 4,29% 

A cotação de novembro fechou a 158,0 libras esterlinas nesta quinta-feira, com alta de 6,5 libras 

ou 4,29%. Os outros meses cotados também fecharam em alta de 0,08% (Nov/12) a 4,23% 

(jan/11). O total de negócios para novembro/10 foi de 1.725 contratos. 

CENÁRIO INTERNACIONAL 

Intensa atividade no mercado internacional 

O Egito comprou nesta quinta-feira mais 100 mil toneladas de trigo (a licitação era de 60 mil), 

para entrega em setembro, em adição às duas compras de 180 mil toneladas que fez nas duas 

semanas anteriores. A Tunísia comprou 50 mil toneladas de origem opcional, com ofertas dos 

EUA, frança e Alemanha. A Jordânia comprou 50 mil toneladas de trigo de países do Mar Negro 

e abriu uma licitação para comprar mais 100 mil toneladas, O Japão comprou 124.469 toneladas 

de sua licitação semanal.  

Bulgária reduz sua estimativa de produção 

A Bulgária anunciou que sua produção de trigo para a safra 2010/11 deverá ser de 3,4 milhões 

de toneladas, contra 4,0 milhões produzidas na safra anterior. Já  foram colhidas 90% do novo 

total.    
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Palestras e Cursos 
Quer ter uma ideia da tendência dos preços do trigo e das farinhas a curto, médio e longo prazos?  

Quer saber todos os detalhes da cadeia de comercialização?  

Temos cursos e palestras, assessoria e consultoria específicas para sua empresa. Clique aqui 

GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS 
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Cotação Histórica 
Dolar Americano e Peso Argentino frente ao Real 
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TRIGO ARGENTINO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

1. BOLSA DE CEREALES, Buenos Aires, Pesos argentinos por tonelada, nas localidades indicadas, atual

    1.1. Condição Câmara nc

    1.2. Artigo 12 nc

    1.3. Artigo  12, pH 76 $692 Carlos Casares / Realicó / Chacabuco

    1.4. Artigo 12, pH 77 nc

    1.5. 30% glúten, W300, pH 76 nc

    1.6. 30% glúten, W300, pH 77 nc

    1.7. 28% glúten, W280, pH 76 nc

    1.8. 28% glúten, W280, pH 77 nc

    1.9. 26% glúten, pH 76 $692 Azul / $720 San Justo

    1.10. 26% glúten, pH 77 nc

    1.11. 25% glúten, pH 76 $693 Mercedes

    1.12. 25% glúten, pH 77 nc

    1.13. 24% glúten, pH 76 nc

Exportadores $692S.Martin/B.Blanc/Necoch/US$200(jan)A.Seco/Rosar/S.Martin

Exportadores US$ 195 (dez/jan) Punta Alvear / Gral. Lagos/Ramallo/US$190 (dez/jan) Lima

2. MERCADO A TERMO, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês %

    2.1. Disponível 185,00 178,00 3,93 164,00 12,80 157,00 17,83

    2.2. Agosto/10 185,00 178,00 3,93 164,00 12,80 158,00 17,09

    2.3. Setembro/10 190,00 183,00 3,83 169,70 11,96 159,60 19,05

    2.4.Outubro/10 190,00 183,00 3,83 169,70 11,96 161,50 17,65

    2.5. Janeiro/11 190,40 183,90 3,53 166,90 14,08 162,50 17,17

    2.6. Março/11 198,10 191,10 3,66 173,50 14,18 146,60 35,13

    2.7. Julho/11 205,00 198,00 3,54 180,00 13,89 151,50 35,31

    2.8. Setembro/11 206,00 199,00 3,52 181,50 13,50 156,00 32,05

    2.9. Janeiro/12 181,00 174,00 4,02 170,00 6,47 157,00 15,29

        

3. Preços FOB, US$/ton

    3.1. Mercado 245,00 245,00 0,00 238,00 2,94 224,00 9,38

    3.2. MAGPyA 245,00 245,00 0,00 238,00 2,94 225,00 8,89

4. Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos MAGPyA Pto Sur Paraguai

Data de Embarque Spot mai/11 Ago Dez Set Ago Dez Set

FOB, US$, comprador 245,00 260,00  270,00  275,00 245,00  

FOB, US$, vendedor   285,00 275,00 285,00 285,00   

    a) impostos s/FOB 56,40 59,80 56,40 59,80 56,40    

    b) Gastos nos portos 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90

    c) Outros gastos s/FAZ 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30 8,30

    Gastos totais 70,50 74,00 70,50 74,00 70,50 14,20 14,20 14,20

FAS teórico em US$ 174,46 186,01 214,46 198,51 214,46 205,81 230,81  

Up River Uruguai

CAMARA MERCANTIL DE PRODUTOS DO URUGUAI - TRIGO
30/jul/10 23/jul/10 Pagto

210 205 30

195 190 30

nc nc

30/jul/10 23/jul/10 Pagto

190/200 180 A Vista

180/185 170/175 nc

110 110 A Vista

105/110 105/110 15/20

110 110 15

Ph 76, FN 280, P11,5 - US$/ton

Ph 72 - US$/ton

Farelo de Trigo - US$/ton

Pellets de Farelo, posto estabelecim. US$/ton

INDÚSTRIA:2009/10, Tipo2, Granel Posto Moinho
Ph 78, com aptidão panificadora - US$/ton

Ph 76, com aptidão panificadora - US$/ton

Abaixo de Ph 76, a combinar - US$/ton

EXPORTAÇÃO:2009/10, Granel, Posto Nueva Palmira
Ph 78, FN 280, P12 - US$/ton

set/10 out/10 nov/10 dez/10 jan/11 fev/11 mar/11

Bolsa de Chicago - brando - US$/bushel 807,00 0,00 833,50 833,50 0,00 834,00 834,00

Prêmio s/trigo brando - US$/bushel 50,00 45,00 50,00 55,00 55,00 55,00 0,00

Fob Golfo do México trigo brando - US$/ton 314,91 322,81 324,65 326,48 326,67 326,67 0,00

Bolsa de Kansas - duro - US$/bushel 780,00 0,00 795,00 795,00 0,00 800,00 800,00

Prêmio s/trigo duro - US$/bushel 40,00 40,00 45,00 50,00 50,00 50,00 0,00

Fob Golfo do México trigo duro - US$/ton 301,31 306,82 308,66 310,50 312,34 312,34 0,00

Brando

Duro

TRIGO AMERICANO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

TRIGO EUROPEU -  NYSE LIFFE
Londres - Trigo para Ração nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 jul/11 nov/11 jan/12 mar/12

Cotação de Fechamento - Libra/Contrato 158,00 160,00 162,00 163,75 165,20 132,50 136,15 137,00

Variação Diária - Libra/Contrato 6,50 6,50 6,50 6,15 6,15 1,60 1,60 1,60

Volume total de Contratos do dia 1.725 60 0 798 0 550 0 0

Contratos em Aberto no dia 8.377 809 566 4.842 0 1.837 0 0

Paris - Trigo Industrializável nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 ago/11 nov/11 jan/12 mar/12

Cotação de Fechamento - Euro/Contrato 223,50 223,25 222,75 222,25 212,25 190,00 190,00 0,00

Variação Diária - Euro/Contrato 14,50 13,50 13,00 12,00 12,00 5,75 6,25 0,00

Volume total de Contratos no dia 48.446 9.587 4.961 5.428 0 4.134 478 0

Contratos em Aberto do dia 118.258 22.210 15.906 13.969 0 14.899 158 0

NOTAS: 1) LONDRES: Contratos 100 tons de trigo europeu, pH 72,5, umidade 15%;                                                                                                                                          

2) PARIS: Contratos de 50 tons de trigo europeu, pH 76, cf. Incograin 23 Ad 2

05/08/10 04/08/10 29/07/10 06/07/10

I - TRIGO-GRÃO, 60kg, produtor                Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel 22,53 22,53 0,00 22,53 0,00 0,00 0,00

            Londrina 22,28 22,28 0,00 22,28 0,00 22,28 0,00

            Maringá 22,80 22,80 0,00 22,80 0,00 23,40 -2,56

            Campo Mourão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Irati 20,52 20,52 0,00 24,54 -16,38 23,35 -12,12

            Ponta Grossa 22,37 22,37 0,00 20,50 9,12 22,57 -0,89

    RS - Carazinho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Ijuí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Bagé 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

            Cachoeira do Sul 19,50 19,00 2,63 19,00 2,63 20,00 -2,50

            Cruz Alta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

    SC - Chapecó 25,50 25,50 0,00 25,00 2,00 24,50 4,08

            Joaçaba 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

    SP - Assis 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

II - TRIGO-GRÃO, R$/ton, lote Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel, duro pH 78 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 410,00 0,00

            Maringá, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 410,00 0,00

            Apucarana, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 410,00 0,00

            Curitiba, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 420,00 0,00

            Ponta Grossa, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 400,00 2,50

    SC - Campos Novos, duro pH 78 400,00 400,00 0,00 400,00 0,00 400,00 0,00

    RS - Carazinho, brando pH 78 391,67 390,43 0,32 391,61 0,02 388,70 0,76

            Porto Alegre, 391,67 390,43 0,32 391,61 0,02 388,70 0,76

            Santa Rosa, 390,00 390,00 0,00 390,00 0,00 380,00 2,63

1. BRASIL, referencial, mercado Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

    Trigo pão, US$/ton, lote 239,45 238,91 0,23 235,69 1,60 235,69 1,60

    Trigo brando, US$/ton, lote 223,30 222,09 0,55 219,76 1,61 218,13 2,37

TRIGO NACIONAL - Tendência das Cotações

TRIGO IMPORTADO

Margens de Importação de Trigo
Canadá              

(a)

EUA-b                    

(a)

EUA-d                  

(a)

França-b                         

(a)

França-d                          

(a)

Rússia                        

(a)

Argentina                             

(b)

Uruguai                            

(b)

Paraguai                          

(b)

a. Cotação FOB, US$/ton (1) 340,48 314,91 301,31 266,19 283,32 300,74 245,00 220,00 240,00

b.  TOTAL CIF Porto Brasileiro-US$/ton 390,48 356,91 343,31 304,19 321,32 348,74 266,00 242,00 250,00

c. Preço Final São Paulo,Capital, R$/ton (2) 817,89 749,61 723,38 646,15 679,20 736,47 509,14 467,04 438,50

d.  Trigo Nacional CIF São Paulo, R$/ton 460,00 441,67 460,00 441,67 460,00 441,67 460,00 460,00 460,00

e. % do trigo brasileiro/trigo importado -43,76 -41,08 -36,41 -31,65 -32,27 -40,03 -9,65 -1,51 4,90
NOTA: (1) Canadá, Saint-Lawrence; EUA, New Orleans; França, La Pallice; Rússia, Novorossiysk;

                     Argentina, Bahia Blanca; Uruguai, Nueva Palmira; Paraguai, Minga-Guazu

               (2) Preços referenciais CIF,  atualizados pela taxa de câmbio do dia 

                    (a) Com TEC e TRMM. (b) TEC e TRMM isentas. 

1-INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

   a) Comum-1,1% c, W250 22,60 22,60 0,00 22,60 0,00 29,00 -22,07

   b) Inteira- 0,65% c, W280 34,00 34,00 0,00 34,00 0,00 36,00 -5,56

   c) Panificação-0,70% c, W300 43,50 43,50 0,00 43,50 0,00 56,00 -22,32

   d) Especial- 0,53% c, W350 41,00 41,00 0,00 41,00 0,00 41,00 0,00

   e) Massa Fresca-0,45%, W400 52,00 52,00 0,00 52,00 0,00 54,00 -3,70

    f) Argentina 000 43,00 43,00 0,00 43,00 0,00 43,00 0,00

   g) Argentina 0000 55,00 55,00 0,00 55,00 0,00 55,00 0,00

   h) Pré Mistura Longa 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

   i) Pré Mistura Curta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

   h) Farelo de trigo, FOB, ton 260,00 260,00 0,00 260,00 0,00 300,00 -13,33

2. DISTRIBUIDOR, farinha especial, Curitiba Atual Anterior % SP BH RJ PA

       a) para padaria/confeitaria

           50 kg, ensacada 50,33 47,80 5,29 57,00 59,00

           25 kg, ensacada 25,90 24,50 5,71 46,00 47,32

            5 kg, fardos de 5 unid. 33,75 31,00 8,87 30,00 45,00

            1 kg, fardos de 10 unid. 13,60 13,90 -2,16 26,24

       b) para pizza, 5k, fardo c/ 5 29,80 27,00 10,37 24,00 45,00

3. SUPERMERCADO, farinha, consumidor final, Curitiba, unidade SP BH RJ PA

Especial 1 kg - Superm. A 1,10 1,08 1,85 2,99 2,39 2,59 1,24

Especial 1 kg - Superm. B 1,59 1,59 0,00 1,92 2,06 1,89 1,18

Especial 1 kg - Superm. + Barato 0,88 0,98 -10,20 1,81 1,59 1,69 0,93

FARINHAS DE TRIGO

05/08/10 04/08/10 29/07/10 06/07/10 07/05/10 06/02/10 05/08/09

1. TAXAS DE CÂMBIO Atual Anterior 1 Sem 1 Mês 3 Meses 6 Meses 1 Ano

R$/US$ 1,7540 1,7580 1,7610 1,7820 1,8510 1,8910 1,8269

R$/Euro 2,3114 2,3071 2,2986 2,2465 2,3461 2,5705 2,6148

US$/Euro 1,3178 1,3123 1,3053 1,2607 1,2675 1,3650 1,4266

R$/Peso Argentino 0,4459 0,4463 0,4469 0,4528 0,4720 0,4906 0,4785

Peso Argentino/R$ 2,2427 2,2406 2,2376 2,2085 2,1186 2,0320 2,0901

Peso Argentino/US$ 3,9336 3,9391 3,9405 3,9355 3,9216 3,8440 3,8183

2. ÍNDICES

Poupança-% 0,6080 0,5764 0,6157 0,5691 0,5214 0,5332 0,5622

TR-% 0,122 0,117 0,112 0,108 0,076 0,020 0,0766

CDI-% 10,63 10,63 10,62 10,13 9,38 8,63 0,00

SELIC-% 10,75 10,75 10,75 10,25 9,50 8,75 8,75

IPCA-% 0,00 0,00 0,00 0,43 0,57 0,75 0,15

IBOVESPA, pontos 68.411 68.272 66.953 62.064 62.870 62.762 56.384

3. OUTRAS COMMODITIES

Ouro 1.194,40 1.196,10 1.166,80 1.195,75 1.208,75 1.065,45 965,05

Petróleo 84,24 85,10 79,94 73,72 76,38 70,55 74,65

INDICADORES FINANCEIROS
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